
Semana Santa 
marca reinício 

Os projetos oficiais para a área de 
cultura começam a ser viabilizados 
após a Semana Santa. Até lá, a Secre-
taria de Esporte e Cultura do DF pre-
tende empreender mais rapidez na im-
plantação desses projetos. A promessa 
é da secretária Maria Duarte, que diz 
compreender a inquietação em que to-
dos se encontram. 

Maria Duarte aceita as críticas 
quanto à demora na viabilização dos 
projetos culturais, mas justifica que as 
longas discussões têm acontecido com 
a preocupação de "sermos transparen-
tes". A secretária, no entanto, salienta 
que muitas ações foram decididas, ten-
do como norte o programa da Frente 
Brasília Popular 

"Demoramos na definição da pauta 
do Teatro Nacional, por exemplo, mas 
no final atendemos satisfatoriamente a 
todos os interessados", destaca. A falta 
de recursos, justifica ela, tem dificulta-
do as ações da secretaria, que "vem se 
esforçando no sentido de recuperar os 
espaços culturais da cidade e viabili-
zar os projetos". 

Alguns espaços, revela a secretária, 
estão temporariamente impedidos de 
serem usados por questões jurídicas, 
seja para atualização ou correção de 
irregularidades contratuais. "Estamos 
rescindindo o contrato do Cine Clube 
Porta Aberta (Gama) e a idéia é trans-
formá-lo numa sala integrada com a 
programação do Cine Brastlia", diz. 

A Secretaria de Cultura, adianta 
Maria Duarte, vai realizar novas lici-
tações para a exploração de vários es-
paço.s. Entre eles está o Cine Drive In, 
localizado no Autódromo. "Também  

pela Novacap de-
vem ser concluídas 
em dois meses", 
prevê Maria Duar-
te, segundo a qual 
outros espaços 
também serão recu-
perados já. 

Ainda no dia 21, 
lembra Maria 
Duarte, deverão 
ser liberados re-
cursos para a recu-
peração do Teatro 
da Praça (Tagua-
tinga), Teatro de 
Sobradinho, Casa 
da Cultura do Gua-
rá e também algu-
mas praças espor-
tivas do DF. "A Fu-
narte somente deve 
retomar as ativida-
des no segundo se-
mestre, porque 

houve problemas nas obras de refor-
ma", revela. 

A suspensão de alguns projetos vito-
riosos, segundo ela, deveu-se em fun-
ção de a Fundação Cultural estava 
gastando grandes recursos com alu-
guel da aparelhagem de som. "Nossa 
intenção é adquirir os equipamentos e 
o retornarmos com o Sarau e o Made 
in Brasília", antecipa. 

Maria Duarte, no entanto, lembra 
que outros espaços culturais foram 
recuperados e estão em funcionamen-
to. Cita a Casa do Teatro Amado, a 
Casa do Cantador e as atividades do 
projeto de revitalização do Conic. "-
Dia 19 vamos fazer o rito de passa-
gem do Memorial dos Povos Indíge-
nas (Museu do Índio) às nações indí-
genas. O espaço está sendo recupera-
do", adianta. (N.E) 

Maria Duarte quer cumprir programa da Frente Popular 

vamos licitar para alguns bares, como 
o do foyer do Teatro Nacional, do Es-
paço Cultural da 508 Sul e até do café-
concerto a ser criado nas dependên-
cias do MAB", diz. 

Balanço — Esta semana, lembra 
ela, o Mané Garrincha foi entregue à 
população, "podendo receber espetá-
culos para grandes platéias". Foram 
gastos R$ 70 mil com a recuperação 
do estádio, restando apenas a reforma 
dos sanitários da arquibancada co-
berta. "O restante das obras deve ser 
concluído com recursos próprios, de 
bilheteria". 

Até o dia 21 de abril, segundo a se-
cretária, o governador Cristovam 
Buarque destina os R$ 40 mil para a 
recuperação do Gran Circo Lar "Li-
berada a verba, as obras executadas 


